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Não sou portadora de uma verdade porque a verdade não pode ser transportada 


			mas sofro o impulso de formular perguntas à verdade que vejo como ajuste.


			Os seres têm um sentimento final de que há um lugar onde chegarão à sua coincidência.


			Para cada um, a sua.


			(Maria Gabriela Llansol)


			





APRESENTAÇÃO


			No ano em que se comemoram os 125 anos de Alberto da Veiga Guignard e para falar sobre a importância de trazê-lo para a contemporaneidade na formação de artistas, escrevo este livro. Uso do argumento de Guignard para o ensino de desenho de observação com lápis de grafite duro e da criação livre, com o suporte para viver a experiência da arte. Justifico a propriedade dessa metodologia aqui utilizada e me aproprio de noções que estudei preferencialmente em Bachelard e Blanchot, ao encontrar nesses autores sintonias com o fazer do artista em sua circunstância. Afirmo, todavia, que o momento de criação e expansão pertence ao ser criador de qualquer área e, portanto, é possível uma apropriação de noções escritas para, por exemplo, o espaço filosófico e literário, as quais sugerem um olhar em expansão em todos os sentidos. 


			Este livro é uma adaptação de minha pesquisa, finalizada em 2010, a qual foi indicada para publicação pela banca avaliadora. Foi necessário que se passassem dez anos para que eu entendesse o valor desta publicação. Foram anos de novas leituras e aprofundamentos. Hoje, tenho plena consciência de sua importância quando a arte e todos os segmentos culturais são colocados em dúvida por uma política que desqualifica o que há de mais sensível na humanidade — a arte e a liberdade de ser, de criar e de se expressar.


			Para introduzir interlocuções com esses autores e para me sentir mergulhada no texto, que, embora um relato, considero também como uma forma de desenho poético de minha inserção na experiência de produção de um livro, introduzo todos os capítulos com uma escrita que se configura entre a epígrafe e o texto propriamente dito. Uma escrita sôfrega, embora sincera, e que manifesta publicamente minhas incertezas e meus sofrimentos diante das pressões existentes nessa escrita. São espontaneidades contidas em respirações entrecortadas de verdades (experiências) ocultas em meu ser e misturadas com o desejo de coerência entre o que devo escrever e os autores que fundamentam o texto livro. Coerências que devem manifestar uma escrita que amplie a mim própria em minhas travessias poéticas cantadas por artistas, filósofos e escritores de todas as épocas. São coerências de um pensar amadurecido por anos de pesquisa no exercício de ensinar, de formar e de produzir arte. São mergulhos em espaços outros de impossibilidades perceptivas em quais verdades podem se manifestar sem o rigor sistemático exigido pela academia. 


			Insinuo-me pelas margens da arte como artista/professora; vivi o anonimato provavelmente como circunstância de um distanciamento, pois me deliciei pela criação de quatro filhas, deixei-me ser absorvida pela aproximação da natureza ao morar em área distante do centro urbano e descobri expansões em mim própria, silêncios de profundidades outras, que se assemelhavam às experiências com o desenho nos anos da escola de arte. Silêncios que me conduziram e esclareceram minhas experiências; foram 20 anos mergulhada nesse outro lugar. 


			O livro caminha aos poucos, em cinco capítulos e um epílogo, quando as profundidades vão se estendendo.


			Ao retomar minhas atividades acadêmicas, percebo inconsistências, as quais estão em “De Subjetividades e Interlocuções”, e o texto traz interlocuções que confirmam necessidades para formação dos artistas desenhistas: possibilidades essas contidas no estatuto do desenho de observação, introduzido por Guignard nos anos de 1940, numa escola de arte em Belo Horizonte.1 Venho, portanto, apenas com possibilidades, sem qualquer pretensão de estar além e acreditando nas impossibilidades que provavelmente se manifestarão no exercício da busca de verdades contidas no universo em expansão e que me foram confirmadas por autores que elegi como suportes para este livro. A arte, no século XXI, deve ser reconhecida como promessa de continuidade do universo. Se falo de formação de artistas, devo, em primeiro lugar, compreender a grandeza da arte para, depois, acrescentar a essa grandeza outra, de múltiplas potencialidades, que é o exercício de estar no outro, na paisagem que se manifesta. 


			O livro tem um sentido profundo de cuidado e respeito pelo leitor-leitor e para com o artista-leitor. Procurei esse sentido; registro esse zelo ao escrever, pesquiso sobre modernidade e as questões que se sobrepuseram ao tempo e às críticas. Reverencio artistas, poetas e escritores de todos os tempos. Introduzo Bachelard e Blanchot para que o leitor possa se familiarizar com as abordagens que surgirão no decorrer do texto.


			Percebo que uma crosta de rígidos paradigmas tem que se dissolver para que seja permitido viver as impossibilidades contidas em voos expansivos, tanto na arte como no outro. Registro a pesquisa que faço de palavras que se esvaziaram ao longo dos tempos — valores que se confundem no empirismo de um saber superficial. Busco esclarecer os significados de vocábulos para que, com preciosismo metódico, possa transitar por entre palavras de profundidades expansivas e que, ao mesmo tempo, ficaram limitadas por um uso corriqueiro e insuficiente em sua própria circunstância. Justifico nesse contexto a importância do resgate do ser sensível no mundo contemporâneo e na relação com o significado de progresso, e penso tempo como movimento de consistência poética no real e no irreal. Assim, trago para essa reflexão outras questões e reconheço a cognição como possibilidade a ser percebida na experiência de afastamento que o desenho de observação oferece, ao abastecer a subjetividade sensível do indivíduo criador. Subjetividade essa cujo significado é aprofundado no primeiro capítulo do livro, como conhecimento no impalpável, expansões de uma consciência criadora, o que favorecerá a formação do artista desenhista.


			Os dois primeiros capítulos do livro que apresento ressoam como um apelo introdutório que se justifica, mas que, ao mesmo tempo, registra os passos iniciais de um relato que transitou por um espaço entre o palpável e o impalpável, trânsito subjetivo trazendo à tona possibilidades infinitas para o ser em formação em arte. Trânsito que procurou esclarecer dúvidas e questões que surgiram durante minha escrita, a partir da leitura de professores, durante argumentações em encontros de estudos e a partir de autores estudados. Reflito com outros autores e penso sobre as questões que se impuseram no final do século XX e que introduziram o século atual, autores que reforçam a necessidade de uma subjetividade trabalhada e expandida.


			Ao me aproximar do capítulo “Do sensível”, o texto começa a se aprofundar, como paisagem que se recorta por uma janela que se abre para um fora e que, ao mesmo tempo, define-se como dentro, espaço interno e intangível. Reconheço as margens que são os indícios do silêncio. Paro diante do portal que guarda a solidão essencial da obra de arte, noção que Blanchot apresenta e que este texto reconhece como possibilidades expansivas na formação dos artistas. Incógnitas de uma proximidade ameaçadora que exige intensidades e entrega do saber, a priori, para esclarecer, a partir da experiência, algo completamente impalpável e que se insinua no intangível. Passo a passo, numa escrita consciente, algo pulsa diferente, e descubro intimidades com o texto dos autores que me proporcionam possíveis subjetividades e indicam por onde devo transitar. Possíveis, pois ao ser, cada um a seu tempo e circunstância, cabe definir travessias.


			Tempos de dimensões diferentes, tempos de reconhecimento do desenho — dentro e fora — identidades do eu e do outro. Em Genet (2003) e Cauquelin (2007), desenho como reconhecimento do vazio, lacunas que se interpõem, dentro e fora, como totalidade no observado, paisagens que se constroem e se transformam infinitamente. Pélbart (2016) e Basbaum (2013) dialogam nesta escrita do livro sobre a importância da confiança de ser e sobre a potência que o artista desenvolve ao permitir que seja mais que um artista-artista, como diz Basbaum, o artista-etc. O texto caminha para insinuar a paisagem como recorte que também define o outro, paisagem que justifica a importância do trabalho com a subjetividade sensível para que o artista possa compreender contemporaneidade e arte como instrumentos de cognição de uma realidade mutável em sua própria velocidade, a todo o momento relacional e variacional. 


			Blanchot (1987) afirma que o imaginário aflora a partir da quietude, nesse caso, uma possibilidade para o desenho. Quietude que deve levar a um afastamento que pode gerar um silêncio de amplitudes infinitas, imagens que se constroem no inapreensível — possíveis travessias, que permitem o reconhecimento da solidão essencial da obra de arte, uma noção de Blanchot. Importante para o artista a experiência, em si mesmo, do afastamento e o reconhecimento de um imaginário que aflora, para que, a partir desse movimento, possa viver também a experiência do outro. Guignard, mediante seu ensinamento de desenho com lápis de grafite duro e ausência de borracha, significando observação atenta, oferece ao estudante a oportunidade de experienciar o espaço sem tempo da consciência criadora, ilimitado poder do ser humano. 


			O livro passa a transitar pelo espaço do inapreensível e o relaciona com o infinito contido na transcendência, portal de acesso para o imaginário artístico, movimentos contidos em “Das Possíveis Travessias”. Reafirmo o texto como desenho, mergulho em algo mais profundo que me chama e me coloca no canto em que existem teias milenares. A solidão instala-se e revejo experiências consistentes, assim, vivo o momento “Dos cantos... da solidão”. A memória conduz-me por corredores escuros de observâncias transitórias, o corredor ora é frio e inexpressivo, ora é iluminado e florido, indicando prazer na construção de estruturas que me mantêm firme, como pilares de materiais não oxidáveis. Percebo que a teia nesse canto do tempo cria uma imobilidade que denomino quietude. Cessa meu pensar e intuo que, em algum ponto, alguém me atrai para viver expressões galácticas expansivas e enigmáticas. Sei, então, que o conhecimento de ser se amplia e permito que esse alguém fale por mim, significando que sou em expansão infinita. O texto é interrompido, desenho formas inapreensíveis e aprendo com os poetas que, para viver a expansão do universo, é preciso viver o dom poético contido no olhar sensível diante da vida manifestada, diante do outro como em mim mesma. Falo das margens para compreensão da força que se aproxima do artista em estado criador. Chiron (2005, p. 11) diz que “a mais bela lembrança de Alice é o caminho que se apaga atrás de seus passos”. Os poetas e escritores atraem-me, em cada linha um texto sintético como se fosse um capítulo de livro. Encontro Clarice Lispector em Água viva e, nesse momento, sinto-me privilegiada pela certeza do deslocamento que ocorre nos cantos do estado criador. Sofrida e ameaçada, ela, a autora deixa seu depoimento: “é preciso ficar à espreita dias e noites, em jejum de si mesmo para poder captar e surpreender a sucessão de escuridões que há dentro dele [...] espelho é frio e gelo” (LISPECTOR, 1998, p. 79).


			Por fim, reconheço o “Desenho Infinito”. Desenho que, “pela força aleatória da ausência” (BLANCHOT, 2001, p. 8), transforma-se como linha aleatória no outro, vazio que preenche a lacuna no espaço entre dois (como o desenho dos galhos da árvore que se definem pelo vazio entre eles), unidade expansiva, dialética no inapreensível. Introduzo o texto com Leonardo da Vinci, sob o olhar atento de Alfredo Bosi. Retomo o estudo sobre esse artista e seus fólios, observação apurada. 


			O livro entra em um mergulho de aprofundamento; vagarosamente penetra na essência do ensinamento e reconhece identidades, possibilidades que se apresentam tanto na relação eu-suporte, quanto na relação eu-o-outro. Desenho reconhecido pelo vazio, lacunas que se constroem pela observação do ilimitado contido nas entrelinhas, silêncio que se reverbera em imagem. Unidade — observador e observado — no espaço entre dois, espaços de possibilidades infinitas. Identidades que se transformam, alteridade que faz fruir aquilo que não pode falar.


			Compreendo que acontece uma dialética no inapreensível, o “nada como obra em movimento” (BLANCHOT, 2001, p. 35). Um encontro que define potencialidades no outro, para o outro, que propõe a compreensão de real, de sujeito e de tempo, ou seja, o eterno presente, a cada encontro, olho no olho, ao descobrir e conviver. 


			Mas, para saber essa experiência, é preciso reconhecer contemporaneidade, e o texto busca um parêntese para falar de movimentos que apontam com clareza para um olhar social e político da arte que sai das galerias e se instala nas ruas. Valores que definem a necessidade de uma subjetividade sensível como suporte de ações que poderão ir do real ao impalpável, para que se possa reconhecer a ordem do mundo.


			Reconheço a grandeza dos autores com quem trabalho. Reconheço ousadia ao trazê-los para minhas reflexões sobre a formação de artistas e ao elegê-los como maestros de uma sinfonia para além das esferas terrestres, a música entre as estrelas. Aprendo com os poetas o valor de vogal: primeira vogal — a — fundamental, não há vibrações nas partes moles, é toda silêncio, contém em si o mistério. Metaforicamente, é o ponto de partida para associar desenho à filosofia e à literatura. Falo, então, do espaço interdimensional, sinto cheiro de terra fresca e úmida por onde passo. O encontro com Jacques Derrida emociona-me novamente e retomo a ideia do desenho infinito e reconheço a potência do olhar de mestre em todas as profundidades possíveis, de ser e de fazer. Reconheço a legitimidade da dúvida.


			Esse caminhar intenso dentro do livro vai levando para um local impalpável onde se pode reconhecer a humanidade como um todo indivisível: espaço iluminado, espaço colorido, povoado também pela arte, que, viva, respira sempre, pois o fragmento-obra define e amplia as infinidades possíveis em cada ser humano.


			Um epílogo registra que o sentido de continuidade não se perde, porque não se apresenta uma verdade fechada, mas possibilidades contidas nas entrelinhas de experiências em possíveis travessias ao longo da trajetória de um artista.


			





PREFÁCIO


			Há muito vivencio ações artísticas no campo da tridimensão e com materiais diversos. O material mais utilizado no meu trabalho tem sido a cerâmica, mesmo porque fui professora dessa disciplina em universidades e centros de cultura, por várias décadas. Assim, meu caminho fez-se sobre o solo colorido de terras especiais, argilas com as quais reinvento objetos, recubro o meu corpo, imprimo meus gestos e, ao mediar a ação do fogo, transformo-as em expressão poética e novas matérias.


			Por outro lado, convivo há anos com uma grande vontade de desenhar e, concomitantemente, com uma limitação imposta por mim mesma que se tornara, por muito tempo, um impedimento a essa experimentação. 


			Em 2020, durante a pandemia e o consequente recolhimento que tivemos que fazer, resolvi dar atenção a esse desejo antigo e enfrentar o desafio dessa nova aventura.


			O primeiro acontecimento nessa direção foi identificar desenhos que se processavam na paisagem do meu entorno, isto é, comecei a eleger no meu campo visual linhas que provocavam o meu imaginário, manchas que me sugeriam formas desenhadas pela luz e pelas sombras.


			Paralelamente, na mesma época, retomei o contato com a artista e professora de desenho Sonia Assis, com quem havia trabalhado na Escola Guignard — UEMG, em Belo Horizonte, durante o período de 2014 a 2017, quando lá ministrei a disciplina de cerâmica, e por quem desenvolvi grande admiração e afeto. 
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